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RESUMO: Estudo anal ltico-descritivo da demanda e dos indices de aprovação do exa­
me de suplência da Secretaria de Estado de Educação de Minas Gerais para qual ifica­
ção profissional de auxi l iar de enfermagem e das caracteristicas da clientela que se 
submete ao exame. 

UNITERMOS: Exame de Suplência para Auxi l iar de Enfermagem. 

1 - INTRODUÇÃO 

A busca de qual idade dos serviços de saúde 
torna fundamental a discussão da qual ificação 
da força de trabalho empregada no setor. 

Para tanto é importante considerar que 50% 
da força de trabalho dos serviços de saúde é 
composta de trabalhadores de enfermagem, dos 
quais cerca de 60% não tem qual ificação espe­
cifica para o setor, conhecidos com atendentes 
de enfermagem (Conselho Federal de Enferma­
gem, 1 985). 

Ao executar, majoritariamente, ações de en­
fermagem, os atendentes de enfermagem con­
tribuem para estabelecer o padrão de qual idade 
dos serviços de saúde e especialmente de en­
fermagem. 

Assim, a busca de qual idade na produção 
dos serviços de saúde exige primord ialmente in­
vestimentos na formação e qual ificação deste 

contingente de trabalhadores sem o que qual­
quer discussão sobre excelência de serviços de 
saúde torna-se falaz . 

Paralela à necessidade de profissionalização 
dos atendentes para a melhoria da qual idade 
da assistência à saúde encontra-se a obrigação 
das institu ições de saúde, em cumprir a Lei 
7.493/86 que regula o exercicio profissional da 
enfermagem no pais, englobando em seus qua­
dros de pessoal somente profissionais de en­
fermagem com registro nos Conselhos Regio-

nais de Enfermagem, além do acima apontado, 
existe a aspiração de valorização social e pro­
fissional dos atendentes, q ue buscam a as­
censão funcional aos Planos de Cargos e Car­
reiras, criados no serviços públ icos de saúde a 
partir da criação do Sistema Ún ico de Saúde. 

As alternativas oficiais de mecanismos pro­
fissionalizantes para formação dos atendentes 
em auxil iares de enfermagem são o ensino re­
gu lar e o ensino supletivo. O ensino regu lar se 
dá através de escolarização sistemática, com 
freqüência obrigatória, com cargas horárias fi­
xas, e aferição de resu ltados no processo. O 
ensino supletivo está destinado aos que não 
cursaram o ensino regular ou profissional e po­
dem ser desenvolvidos em institu ições especi­
al izadas ou no próprio ambiente de trabalho. 

A alternativa de formação via supletivo per­
mite várias modal idades: aprendizagem, qual i­

ficação, suplência e suprimento. As modal ida­
des aprendizagem e qual ificação exigem estu­
dos sistemáticos e freqüência obrigatória aos 

cursos e avaliação somativa e formativa no pro­
cesso. As alternativas suplência e suprimento 
permitem flexibi l idade na freqüência, duração, 
oferta e aferição dos resu ltados (GALVÃO, 
s .n .d) .  

A modal idade de alto teor de suplência per­
mite que o candidato submeta-se anualmente a 
exames de aferição de conhecimentos especifi-

1 .  Enfermeira especialista em Saúde Pública, Mestranda em Enfermagem pela EEUFMG. Belo Horizonte, 1 994. 

304 R. Bras. Enferm. Brasilia, v. 48, n. 3, p. 304-31 3, ju l .lago.lset. 1 995 



cos exig idos pelo sistema formal para a qual ifi­
cação pretendida, independente de freqüência 
a cursos. 

Em M inas Gera is  esta modal idade é co­
nhecida popularmente como "provão". Foi nor­
malt izada pelo Conse lho de Educação de  Mi­
nas Gera is ,  através d a  Reso lução 386 de 
1 5 .03 . 8 1 , destinando-se a adu ltos maiores de 
21 anos ,  desenvolvendo atividades específi­
cas da habi l itação pretend ida há no mín imo 
dois anos e que  tenham concl u ído  o cu rso 
bás ico (oitava série do primeiro g rau ) .  Além 
do "provão" , func ionam regu larmente 54 es­
colas de técn icos e auxi l iares de enfermagem 
d istribu idas pr incipalmente na reg ião centro­
sul do Estado.  

Existem portanto , mecan ismos para a for­
mação dos atendentes em aux i l iares de en­
fermagem ,  capazes de contribu i r  para o res­
gate de sua cidadan ia  profiss ional  e poss ib i l i ­
tar  a melhoria da q ua l idade da assistência de 
enfermagem prestada à população em nosso 
Estado.  

No entanto, a qual ificação dos atendenetes 
parece não ser prioridade para a maioria dos 
empregadores públ icos e privados no estado de 
Minas Gerais, posto que não se observa, nos 
ú ltimos anos, nenhum investimento de impacto 
que priorizasse a formação deste vasto conti­
gente de trabalhadores já empregados na rede 
de saúde. 

Assim,  os atendentes de enfermagem, bus­
cando adequar-se a Lei do Exercício Profissio­
nal de Enfermagem para garantir estabi l idade e 
ascensão funcional parecem estar buscando, 
individualmente ,  na via supletiva-profissionali­
zante de alto teor, uma alternativa facil itadora 
para a sua titu lação. 

Buscando contribu i r  para a anál ise da situa­
ção acima descrita , o presente trabalho tem por 
objetivo conhecer a altemativa de formação pro­
fissional dos auxi l iares de enfermagem via exa­
me de suplência profissional de alto teor atra­
vés do estudo e anál ise de: 

• demanda e índ ice de aprovação nos u lti­
mos anos; 

• características da clientela. 

2 - DE ONDE VEM OS ATENDENTES E SUAS 
ALTERNATIVAS DE PROFISSIONALIZA­
çÃO 

A história da assistência de enfermagem re­
monta aos primórd ios da história da organiza­
ção social da humanidade. Exercida in icialmen­
te pelas mães de famíl ia, foi com o passar dos 
tempos sendo transferida, no mundo ocidental ,  
para as mãos de sacerdotes à leigos cristãos, 
conformando-se em atividade socialmente gra­
tu ita a cargo de mulheres caridosas e abnega­
das, até o surg imento do protestantismo ao final 
da Idade Média (PAIXÃO, 1 963). Neste perío­
do, a enfermagem rel ig iosa foi expulsa dos hos­
pitais, sendo substitu ída por pessoal civi l  não 
absorvido pelo trabalho industrial ,  que exerci­
am em extenuantes jornadas de trabalho e exí­
gua remuneração, as atividades de lavagens de 
roupa e l impeza do ambiente hospitalar (ALMEI­
DA, et a l i i ,  1 986) .  

No bojo do desenvolvimento do  modelo in­
dustrial capitalista desenvolve-se o conhecimen­
to da medicina. Os hospitais se transformam em 
local de cura e aperfeiçoamento da ciência mé­
d ica. O SABER médico transforma-se em po­
der, passando a comandar e a d i recionar o pro­
cesso de trabalho na saúde. 

Segundo ALMEI DA, et ali i ( 1 986) ,  a enfer­
magem surge como profissão desenvolvendo 
conhecimentos e técnicas para cuidar dos paci­
entes, subord inada ao conhecimento médico. No 
seu desenvolvimento, o processo de trabalho da 
enfermagem incorpora a d ivisão técn ica e soci­
al, institucional izado por Florence N ightingale, 
na Ing laterra, no fim do século XIX. Assim cabia 
às Ladys Nurses, oriundas de famí l ias de extra­
tos sociais elevados as atividades intelectuais, 
como ensino e supervisão. As Nurses, proveni­
entes da população pobre eram destinadas as 
tarefas de execução dos cuidados do paciente 
e ambiente (BARBOSA, 1 991 ) .  

No Brasi l ,  o trabalho da enfermagem estava 
sob a responsabil idade de congregações rel igi­
osas, que coordenavam a assistência prestada 
por leigos contratados. A institucionalização for­
mai da dicotomia entre o pensar e o fazer repro­
duzido na d ivisão técnica do trabalho na enfer-
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magem surge com a criação das primeiras es­
colas de enfermagem, com a criação da "Esco­
la Profissional de Enfermeiros e Enfermeiras" , 
mais tarde "Alfredo Pinto" em 1 980; da "Escola 
da Cruz Vervelha "em 1 91 6  e da Escola de En­
fermagem Dona Ana Néri" em 1 926. (BARBO­
SA, 1 991 ) . 

Aos poucos, os serviços de enfermagem 
saem das mãos caritativas das relig iosas e se 
institunaliza em duas categorias: as de "enfer­
meiras diplomadas" que cumpriam o papel des­
tinado às Ladys Nurses de Florence N ightinga­

le e as das "atendentes de enfermagem", incor­

poradas ao mercado de trabalhe sem nehuma 
qual ificação profissional formal, mas sob o con­
trole das primeiras, exercido através da exigên­
cia dao cumprimento rig ido das técn icas e prin­
cipios de enfermagem (ALMEI DA, et al i i ,  1 986) .  

A Lei 775 de 1 949 que dispunha sobre o en­
sino de enfermagem no pais, leg itima como ca­
tegorias profissionais os "enfermeiros" com cur­
so superior e os "auxil iares de enfermagem"com 
n ível primário de escolaridade, não fazendo re­
ferência ou regu lamentando a formação dos 
atendentes de enfermagem, sempre majoritári­
os nos serviços de saúde. 

Assim, em 1 956, existiam no pais 33 esco­
las para enfermeiros e 41 cursos de auxil iares 
de enfermagem. A força de trabalho da catego­
ria era constitu ida de 42 .931  trabalhadores, di­
vid ida em 1 1 ,3% de enfermeiros, 4,6% de au­
xil iares de enfermagem e de 84, 1  % de atenden­
tes (BARBOSA, 1 991 ) .  

A Lei de Direetrizes e Bases da Educação 
Nacional , número 4 .024 de 1 961 , cria as esco­
las técnicas de enfermagem

· 
destinadas aos que 

tivessem conclu idos os estudos do primeiro ci­

cio de n ivel médio, mantendo os cursos de en­
fermagem como n ivel superior e os de auxil i­

ares de enfermagem a n ivel g inasial .  A criação 

do curso técnico de enfermagem acompanha a 

criação dos cursos técnicos no pais, decorren­

tes das necessidades de incorporação tecnoló­

gica surgidas com a expansão e modernização 

do parque industrial brasileiro. 
A Lei 5.692/71 e d iversas resoluçOes do Con­

selho Federal de Educação - CFE estabelece­
ram alternativas para a formação do auxil iar de 

enfermagem. A Resolução 07/77 (CFE) estabe­
lece a habi l itação de auxil iar de enfermagem a 
n ivel de segundo grau .  Porém a Resolução 08/ 
77 permite, em carater transitório e emergenci­
al, a formação do auxil iar de enfermagem a n i­
vel de primeiro grau.  As habil itações previstas 
nestas resoluções podem advir através de cur­
sos de formação regular ou via supletiva. O aces­
so à alternativa supletiva se dá através de cur­
sos especiais l igados à institu ições especificas 
ou por simples exames anuais ("provão") para 
verificação de conhecimentos, d irecionados aos 
que já exercem atividades práticas de enferma­
gem. 

Uma das alternativas de vanguarda, surgi­
das nos ú ltimos tempos para a qual ificação dos 
trabalhadores de n ivel elementar, empregado na 
rede de saúde sem qual ificação profissional ,  in­
clusive dos atendentes é o Projeto Larga Esca­
la. Desenvolvido por técn icos da OPAS e do 
Min istério da Saúde, o projeto propõe, a criação 
de Centros Formadores em unidades federadas. 
Estes Centros possibi l itariam aos trabalhadores 
sem o ensino profissional e aos que não con­
clu i ram o curso fundamental (até a oitava sé­
rie) ,  o acesso aos cursos de qual ificação espe­
cifica , concomitantes, se necessário, aus cur­
sos para a conclusão da escolarização funda­
mentaI .  O projeto proposto para ser desenvolvi­
do no próprio ambiente de trabalho do atenden­
te, util iza uma metodolog ia que integra a sua ex­
periência acumulada e um conteúdo curricu lar 
voltado aos principios da Reforma San itária em 
andamento no pais (SANTOS, et aI. 1 989). 

No entanto, o projeto Larga Escala não al­
cançou respaldo pol itico intitucional capaz de 
transformá-lo em real idade na maioria dos es­
tados brasileiros, especialmente em Minas Ge­
rais. 

A expansão dos serviços de saúde hospita­
�ares, a partir da década de 70 e a mun icipal iza­
ção e expansão dos serviços ambulatoriais de 
saúde, surg ida a partir da década de 80, não 
tem sido acompanhada de pol iticas de expan­
são de projetos ou alternativas para a qual ifica­
ção dos atendentes de enfermagem. Os aten­
dentes continuam a serem incorporados à rede 
de serviços de saúde ou por falta de auxil iares 
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de enfermagem no mercado de trabalho, espe­
cialmente no interior do estado por se constitu i­
rem de trabalhadores de mão de obra de baixo 

. custo e de fácil substitu ição, apesar da fiscali-
zação do Conselho Regional de Enfermagem. 

Dados do trabalho realizado pelo Conselho 
Federal de Enfermagem em 1 983, demonstram 
que os atendentes representavam 63 ,8% do 
pessoal que exercia atividades de enfermagem, 
ficando o restante d istribuidos entre 8 ,5% de 
enfermeiros, 6,6% de técn icos e 2 1 . 1  % de auxi­
l iares de enfermagem (CONSELHO FEDERAL 
DE ENFERMAGEM, 1 985). 

2.1 Os Exames de Suplência para Auxil iares 
de Enfermagem e Caracterização de sua 
Cl ientela no Estado de Minas Gerais. 

A incorporação maciça dos atendentes de 
enfermagem aos serviços de saúde foi decor­
rente do modo de produção hegemônico nos 
país. Este modo de produção determinou a ex­
pansão dos serviços, especialmente os de saú­
de. A partir da década de 80 evidencia-se um 
agravamento do q uadro social ,  econômico e 
educacional no pais. Uma das alternativas de 
emprego para aqueles que não consegu i ram 
acesso à qual ificação profissional era o merca­
do de trabalho hospitalar públ ico ou privado,  
onde foram inseridos, especialmente como aten­
dentes de enfermagem. 

Estes trabalhadores desempenham, no pro­
cesso coletivo do trabalho em saúde, ações de 
natureza complexa, sem preparo técn ico e ci­
entifico, contribuindo para a desqual ificação e a 
iatrogenia da assistência de enfermagem pres­
tada à população (SANTOS, et al i i . 1 989). 

A insuficiência de programas especificos 
públ icos ou privados que invistam pol itica e fi­
nanceiramente na sua qua l ificação remete o 
atendente a três alternativas: matricular-se em 
uma das escolas regulares de auxil iares de en­
fermagem, fora do seu horário de trabalho, com 
cursos de duração nunca menores que um ano, 
util izar as alternativas de suplência profissional 
ou nada fazer, premido pelas d ificu ldades finan­
ceiras e pelas barreiras educacionais. Em rela­
ção às escolas formais observa-se que os co-

nhecimentos já adquiridos na prática da enfer­
magem não privilegiam ou d iferenciam o aten­
dente dos demais matriculados procedentes da 
comunidade, sem nenhuma experiência. Ambos 
cumprem a mesma carga horária e o mesmo 
conteúdo curricular. Para este contingente, cons­
titu ido basicamente de mulheres, mães de fa­
mil ia e com baixa renda mensal ,  torna-se uma 
tarefa sobre-humana compatibi l izar a freqüên­
cia às escolas regulares com seus expedientes 
domésticos e de trabalho. 

A alternativa suplência profissional apresen­
ta-se então como opção viável para que os aten­
dentes de enfermagem se qual ifiquem em auxi­
l iares de enfermagem. 

O exame de suplência para auxi l iares de 
enfermagem ocorre anualmente em nosso es­
tado.  Os canditados são submetidos a 1 3(tre­
ze) provas escritas, correspondentes as disci­
pl inas da grade curricular dos cursos regu lares 
de auxil iares de enfermagem, ou seja: Enferma­
gem Neuro-Psiqu iátrica, Noções de Administra­
ção Apl icadas à Enfermagem, Enfermagem 
Médica, Enfermagem em Saúde Públ ica, I ntro­
dução à Enfermagem, Enfermagem Cirú rg ica, 
H ig iene e Profi laxia, Estudos Regionais, Nutri­
ção e Dietética, Anatomia e Fisiologia Humanas, 
Psicolog ia e Ética Profissional e Microbiologia e 
Parasitologia. As provas são elaboradas por 
enfermeiras consu ltoras convidadas pela Dire­
toria de Aval iação de Ensino da Secretaria de 
Estado da Educação, com orientação pedagó­
g ica de especialistas em ensino do setor e apli­
cadas aos cand idatos, no mesmo período, uti l i­
zando-se a infra- estrutura das Delegacias Re­
g ionais de ensino da Secretaria do Estado da 
Educação no Estado. 

Após obter aprovação em todos os 1 3(treze) 
exames teóricos obrigatórios, o candidato sub­
mete-se à prova prática anual ,  central izada em 
Belo Horizonte. Para a real ização de cada uma 
das provas é cobrada, do candidato, uma taxa 
de inscrição, util izada para o financiamento das 
despesas administrativas das mesmas. 

A Coordenação do Exame Supletivo do Es­
tado de Minas Gerais, real izou em 1 985, um 
estudo junto aos candidatos ao exame de su­
plência de qual ificação para auxil iares de enfer-
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magem, com o objetivo de conhecer o perfil des­
ses candidatos. O estudo foi real izado uti l izan­
do-se como instrumento um questionário apli­
cado a 1 66 (24,3%) do total de 682 atendentes 
presentes noS exames de qual ificaçao para au­
xil iares de enfermagem. O estudo evidenciou 
que a maioria dos candidatos sao do Estado de 
Minas Gerais, do sexo feminino e encontravam­
se na faixa etária entre 26 e 30 anos,sendo que, 
43% possuiam o segundo grau completo. Se­
gundo o relatório do referido estudo, a maioria 
dos atendentes declarou fazer o exame para 
conseguir  melhoria profissional . Relatam ainda 
exercer, com maior freqüência no seu trabalho 
diário as seguintes atividades: apl icaçao de in­
jeções e SOlUÇa0 endovenosa, controle e reg is­
tro de sinais vitais, preparo de leitos e unidades, 
coleta de material para exames de laboratório, 
cu idados a doentes hosp i ta l izados e e m  
ambulatório, preparo d e  clientes para consulta 
médica, preparo de instrumentos cirúrg icos, ori­
entaçao a indiv iduos e a grupos da comunidade 
sobre saúde e realizaçao de eletrocardiogramas. 

O estudo "Perfil do Atendente de Enferma­
gem no Estado do Paraná " real izado entre os 
1 2.065 atendentes cadastrados naquele Esta­
do em 1 991 , representando 65,0% dos traba­
lhadores de enfermagem evidenciou que: 89.7% 
eram do sexo femin ino e 30,5% tinham menos 
de 30 anos. Possuiam escolaridade minima a 
n ivel de primeiro grau 66% dos inscritos, dos 
quais 23,5% o segundo grau e 1,6% o curso su­
perior. O restante, 34% nao conclu iu o ensino 
básico. Os serviços hospitalares absorviam 66% 
dos atendentes de enfermagem paranaenses; 
25% trabalhavam na rede básica de saúde e 9% 
em outros serviços de saúde. Trabalhavam em 
atividades de enfermagem há menos de 5 anos 
68,4% dos atendentes, podendo -se inferir que 
foram admitidos no trabalho durante ou após o 
ano de 1 986, época da publicaçao da Lei do 
Exercicio Profissional da Enfermagem que os 
proscreve como categoria autorizada para o 
exercicio da enfermagem (BARBOSA, 1 991 ) .  

Muitos dos achados no estudo real izado no 
Estado do Paraná sao próximos dos encontra­
dos pela Coordenaçao do exame Supletivo do 
Estado de Minas Gerais. 

3. METODOLOGIA 

Este estudo foi real izado por ocasiao da apli­
caça0 da prova prática de suplência para quali­
ficaçao em auxil iares de enfermagem, real iza­
do em Belo Horizonte no Hospita l  Fel icio Rocho 
em janeiro de 1 994. 

A populaçao compreendeu 349 (trezentos e 
quarenta e nove) atendentes de enfermagem 
que estavam participando desta prova em um 
total de 887 (oitocentos e oitenta e sete). 

O método de coleta de dados foi o de entre­
vista (questões fechadas) . 

Defin iu-se como categorias de anál ise: 

1- em relaçao ao exame de suplência: Nú­
mero de atendentes que se canditaram à su­
plência em auxil iares de enfermagem a partir do 
ano de criaçao do exame e indices de compare­
cimento e aprovaçao total e por d iscipl inas. 

2- em relaçao à caracterizaçao da clientela 
que uti l iza a alternativa exame de suplência: 
caracteristicas l igadas à: sexo, faixa etária, ori­
gem, tempo e local de exercicio na enfermagem, 
além de posse de autorizaçao provisória para 
exercicio de atividades de enfermagem, emiti­
do pelo Conselho Reg ional de Enfermagem­
COREN - MG. 

Trabalhou-se com dados primários e secun­
dários. Os primários foram coletados em 349 
entrevistas fechadas entre os 887 atendentes 
candidatos à prova prática para qualificaçao via 
suplência, real izado no Hospital Fel icio Rocho 
de Belo Horizonte, em Janeiro de 1 994. Os da­
dos secundários foram coletados nos arquivos da 
Diretoria de Avaliaçao de Ensino da Superinten­
dência de Desenvolvimento de Ensino da Secre­
taria de Estado de Educaçao de Minas Gerais. 

As informações foram anal isadas à luz da 
bibl iografia consultada,  uti l izando-se percentu­
ais para proceder à análise e às comparações 
entre as categorias trabalhadas. 

4. RESULTADO E DISCUSSOES 

O exame de suplência teve in icio no Estado 
de Minas Gerais em1 978. Pelas informações 
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contidas na Tabela 1 pode-se visual izar a evo­
lução do número de candidatos desde a implan­
tação do exame de suplência até 1 990. Obser­
va-se no entanto, que não foram encontrados 
os dados referentes aos anos de 1 980, 1 983, 
1 987. 

Tabela 1 
Número de At.nden'" d. Enfennagem candidatos ao Exame de 

Suplincia pllra Quallflcaçlo em Auxilia,... d. Enfermagem . 
Mina. 0.,. ... 1 878 1 8110. 

"""" NcItIae "-'- � % 

1978 Gl 435 256 58.9% 

1979 788 671 231 3U% 

1980 . . . . . . . . .  . . . 
1981 889 888 198 22.3% 

1982 788 780 172 22. 1 %  

1 983  876 . . . . . . 
1984 722 681 249 36.6% 

1 985  682 
1986 809 641 181 25. 1 1 %  

1987 . . .  . . .  
1988 702 814 378 61 .2% 

1989 1 .286 1 . 198 384 32. 1% 

1 990  2.306 2.200 301 1 3.7% 

Fonte: Secnltana do Eslltdo da Educaçlo - SDE.CJA VEN-1994 

T .... 1II 2 
A...,.... "... ..... .  aprovacloe no exame euplettvo 

En __ . lllnu GoroIe - 1NS 
-- - - .. -- " 

Enr. Neuro PeIquiM1ca .., "'" .... "" 51.4 NoçbeI di Ad"**,- em Enf. ... 3112 99.2 '92 52.0 En __ m 317 .. o 222 70.0 En ___ ... 38' 81.8 "'" 54.' 
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ciplinas foi de 68%. A d iscipl ina com menor ín­
d ice de aprovação fo i H ig iene e P rofi laxia 
(29 ,9%) e Estudos Regionais, com 83.4% a de 
maior aprovação. 

Em 1 991  (Tabela 3) a média de compareci­
mento aos exames teóricos subiu em relação a 
1 985, atingindo o Ind ice de 91 ,4%. Os menores 
Ind ices de comparecimento ocorreram nas d is-

Tabela 3 
Verifica-se ainda que a procu­

ra ao exame de suplência cresceu 
durante todo o perlodo, especial­
mente nos anos 1 989 e 1 990 ,  
quando o número de inscritos re­
presentou ,  respectivamente um  
aumento de  264% e d e  480% em 
relação ao ano de 1 978, tendên­
cia que sugere o exame como al­
ternativa importante de qual ifica­
ção profissional dos atendentes de 

A18nden" InacrIWa a aprovadoa no a .. ma da aupltncla 
para qualltlcaçlo am Auxiliar da Enr. ..... gem - Mlnaa Gera. - 1"1 

DIoclpInM - - % � % 
EnI. Neuro Pliqu_ 1 .085 1 .081 99.6 l1li7 91 .3 
NoçIIeo do _Isl om Enl. lIOII 625 90.8 807 88.8 
En,"",-"> _ 1131 &11 90.3 736 79.0 

En __ m _ _  1.4015 770 53.3 675 .a.7 

'nln>duçAo'En'""'-"> &15 782 90.2 88Q 81 .5 
En,"",-", Cirú'1lico 1 . 187 1 .0113 92.0 747 62.9 

Higiene e Profilam 670 785 91.4 691 79.4 

Eatudoa Regioneil 1 .001 1135 93.4 656 85.4 

NutriçAo e llie*ico  1.657 MO 51 .3 807 48.7 

Anatomia Fistotogill Hu,.". 1 . 101 1.012 91.9 983 89.3 
En'""'-"'Matemc>-lnfIIntII 1 .481 7e9 51 .9 712 92.6 
Psicologia e �Iico Pro/IaoiOnOI 933 l15li 92.0 702 81.9 
Microbiologia e P.rulIoIogia lM4 861 91.2 439 51 .0 

StJe..TOTAL 12.525 1 1 .452 91.4 9.631 85.8 
ProY. Pr*ica 1 .208 578 47.7 - 96.2 

TOTAl. 13.733 12.028 87.6 10.3117 86.4 

R I 
-,.: __ tono do e,1odo d. � de - Geraio 

Minas Gerais. essa te-se que os 
Indices de aprovação variaram 
ano a ano, apresentando o maior Indice em 1 988 
(6 1 .2%) e o menor em 1 990( 1 3 .7%) .  A interpre­
tação destes Indices exige uma maior aprofun­
damento do estudo em pauta .  No entanto pode 
- se inferir que o aumento na procura dá titu la­
ção via suplência ,  tem relação com o movi­
mento da Reforma San itária em implantação 
no país e com a fiscal ização do exercício pro­
frissional pelo Conselho Reg ional  de Enfer­
magem a part i r  da promu lgação da Lei 7498/ 
86. 

Em 1 985 (Tabela 2), a média de compareci­
mento dos inscritos aos exames teóricos foi de 
86,7% e a média de aprovação no total das d is-

cipl inas saúde públ ica(53,3%) e N utrição e Die­
tética(5 1 ,3%) ,  que apresentaram também os 
mais ba ixos Ind ices de aprovação:46 ,7% e 
48,7% respectivamente. A média gera l  de apro­
vação no total da d iscipl inas foi de 85,8%, maior 
também que a de 1 985. É importante destacar 
na Tabela 3 o reduzido Indice de comparecimen­
to à prova prática(47 , 7%) ,  especialmente se 
comparados à média de comparecimentos às 
provas teóricas. Vale lembrar que as provas te­
óricas são real izadas nas diversas regionais de 
ensino, cobrindo todas as reg iões do estado de 
Minas Gerais, enquanto que a prova prática é 
central izada em 8elo Horizonte. Na nossa ex-
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periência pessoal como examinadora da prova 
prática ouvimos depoimentos de candidatos que 
viajaram mais de 600Km, para o exame. Os téc­
n icos da Secretaria de Estado de Educação res­
ponsáveis pela coordenação do exame apon­
tam como causa do alto Ind ice de abstenção na 
prova prática, a carência de recursos financeiros 
dos candidatos para o deslocamento à capital .  

T._ . 
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Os dados da Tabela 4 demonstram que em 
1 993 ocorreu o cresCimento do Ind ice médio de 
comparecimento aos exames teóricos, que atin­
giu 95,0%. A média de aprovação nas provas 
teóricas foi de 75,4%, menor que o atingido em 
1 991 (85,8%}. Contribuiram para esta diminuição 
os Ind ices de reprovação nas discipl inas I ntro­
dução à Enfermagem (47,4%) e Anatomia e Fi­
siologia Humanas(69,8%}.  

Manteve-se em 1 993 o alto Indice de abs­
tenção na prova prática, real izada em janeiro de 
1 994, em Belo Horizonte. Dos que comparece­
ram,98,�% foram aprovados. O crescimento do 
Indice de aprovação nas provas práticas é apon­
tado como conseqüência da mudança de orien­
tação técnico-pedagógica ocorrida na apl icação 
da prova, a partir de 1 991 . As mudanças foram 
dirig idas para aval iar o desempenho funcional 

Tabela 5 
Sexo doe Atenden" 

no Exame de Suplincla para quaUflcaçlo 

dos candidatos a partir de sua experiência pro­
fissional conforme sua área de atuação, ou seja: 
na área hospitalar ou de saúde públ ica. 

Os dados da Tabela 5 confi rmam a predomi­
nância feminina na composição dos atendentes 
candidatos, comum às d iversas categorias da en­
fermagem. Observa-se que dos submetidos ao 
exame de suplência 87% eram do sexo feminino. 
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Quanto à idade dos candidatos os 
dados da Tabela 6 demonstram que 
40,2% dos atendentes tinham idade en­
tre 21 a 30 anos. Acrescidos o maior In­
d ice encontrado na tabu lação dos da­
dos, correspondente aos 30,5% da fai­
xa etária entre 31 a 35 anos, evidencia­
se que 70,7% dos atendentes t inham, à 
época do levantamento, menos que 35 
anos de idade. Este dado ind ica a ma­
nutenção nos u ltimos anos da inserção 
de trabalhadores de enfermagem sem 
qual ificação profissional específica no 

mercado de trabalho em saúde. Pode-se argu ir  
da insuficiência ou ineficácia do sistema forma­
dor especifico de auxi l iares de enfermagem, 
assim como das pol lticas de recursos humanos 
dos serviços de saúde frente a necessidade da 
qual idade da assistência. 

Tabela 6 
Idade doa A .. nden". de Enfennagem 

.ubmetldoa ao Exame de Supl6ncla para 
Auxiliar de Enfennagem - Mina. Geral. - 19M 

Faixa Etiria Número % 

21 a 25 anos 44 1 1 .2 

26 a 3O ano. 1 1 4  29.0 

31  a 35 anos 1 20 30.5 

36 a 40 anos 72 18.0 

4 1  a .5 anos 26 7.0 

46 a 50 anos 1 2  3 . 0  

51 a 60 anos 02 0.5 

6 1 . 65 .nos 01 0.3 

Nloin� 02 0.5 

TOTAl. 394 100.0 

em Auxiliar de Enfermagem - Minaa Gerala - 1 994 

Ao relacionar o ano de in icio do 
trabalho em enfermagem dos aten­
dentes candidatos à qual ificação em 
auxil iares de enfermagem,  os dados 
da Tabela 7 mostram que continuam 
entrando no mercado de trabalho em 
saúde, trabalhadores sem qual ifica­
ção especifica para o setor. Verifica-

Sexo Número % 

Feminino 342 87 
Masculino 52 13  

TOTAl. 394 100 
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se que somente 3 1 ,5% dos candidatos tiveram 
seu primeiro emprego na enfermagem antes da 
vigência da Lei do Exercicio Profissional de En­
fermagem,  p romulgada em 1 986 . Portanto ,  
68,5% foram admitidos a partir desta data, evi­
denciando o descumprimento desta legislação 
pelos órgãos empregadores. 

Tabela 7 
Ano de inicio de exereleio na 

En"nnagem dos Atenden" submetidos 
ao Exame de Supllnela pllra Quallflcaçlo 

em Auxiliar de Enfermagem - Mina. Geral. - 1 993 

Ano Número % % Acumulado 

1970 1 0.3 0.3 

1971 2 0.5 0.8 

1972 1 0.3 1 . 1  
1973 3 0.8 1 .9 

1974 1 0.3 2.2 

1975 4 1 .0 3.2 

1976 9 2.3 5.5 

1977 10 2.5 8.0 

1978 7 1 .8 9.8 

1979 4 1 .0 1 0.8 

1980 9 2.3 13.1 
1981 17 4.3 17.4 

1982 4 1 .0 18.4 

1983 10 2.5 20.9 

1984 12 3.0 23.9 

1985 31 7 .9 31 .8 

1986 57 14.5 46.3 

1987 32 8. 1 54.4 

1988 50 1 2.7 87. 1 
1989 51 1 3.0 80.1 

1990 43 1 0.9 91 .0 

1991 36 9.0 100.0 
TOTAl.. 394 1 00.0 100.0 

A rede hospitalar continua a configurar-se 
como o maior empregador de atendentes de 
enfermagem, absorvendo 63% dos trabalhado­
res, conforme evidenciado na Tabela 8. 

Tabela 8 
Local de exerelelo dos atenden" de enfennagem que 
fizeram a prova pritica pllra qualificaçlo profissional 

em Auxiliar de Enfermagem - Mina. Geral. - 1 994 

Origem Número % 

Unidades Hospitalares 249 63 
Unidades Ambulatoriais 1 1 1  2S 
EnfermagemdoTrabalho 7 2 

Outros 4 1 

Nao informaram 23 6 
TOTAl 394 100 

Os dados da Tabela 9, evidenciam que 78% 
dos atendentes não possuiam autorização pré-

via do Conselho Regional de Enfermagem de 
Minas Gerais para exercício da enfermagem, 
constitu indo-se portanto de contingente margi­
nal e independente de controle e fiscal ização pro­
fissional .  

Tabela 9 
Abtndentes com autorizaçlo provisória para exereíeio 
da enfermagem do Con.elho Regional de Enfermagem 

candidato. ao exame de supl6ncia para qualificação 
em Auxiliar de Enfermagem - Mina. Geraia - 1 993 

AtenclentnAutorIudM Número % 

SIM 24 21 
NÃo 88 78 
NÃO RESPONDERAM 1 1 
TOTAl 1 1 3  1 00  

Das informações obtidas, agrupadas no qua­
dro 9, evidencia-se que 78% não possuiam au­
torização do COREN-MG para trabalhar na en­
fermagem, constitu indo portanto contingente 
marginal e independente de controle e fiscal iza­
ção profissional. 

Tabela 10 
Origem dos atenden" de enfermagem candidatos ao 
exame de suplência para quallficaçlo em Auxiliares de 

Enfermagem - Minas Gerais - 1 993 
AttnclentMAutorizld •• Número % 

Capital 95 10.9 
Interior 766 87.6 
NAolnformaram 14 1 .5 
TOTAl. 875 100.0 

Os dados da Tabela 1 0  demonstram que 
87.6% dos atendentes candidatos à qualifica­
ção em auxil iares de enfermagem provem do 
interior do Estado. Este dado permite inferir a 
importância social do exame como ún ica alter­
nativa de qual ificação para que os atendentes 
que residem em cidades onde não existem es­
colas de auxi l iares de enfermagem, especial­
mente nas reg iões norte e nordeste do Estado. 

5. CONCLUSÃO 

Após anál ise dos dados coletados, conclui­
se que a a lternativa qual ificação profissional via 
suplência de alto teor tem-se configurado como 
crescente opção para as atendentes de enfer­
magem empregados na rede de serviços de 
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saúde, especialmente para os do interior do es­
tado de Minas Gerais. 

A real ização da prova prática, central izada 

em Belo Horizonte tem sido fator d ificultador para 

o comparecimento ao exame dos candidatos do 

interior do Estado, provavelmente devido à in­

suficiencia de recursos financeiros dos candi­

datos para o necessário deslocamento e sua 

manutenção na capita l .  

As modificações dos critérios de aval iação 

de desempenho funcional uti l izados na prova 

prática implantados pelos coordenadores técni­

co-pedagógicos responsáveis pela coordenação 

do exame, a parti r de 1 991 , contribu iram para o 

aumento do número de aprovados pelo fato de 

argu i r  os candidatos na sua área de atuação 

profissional :  hospitalar ou ambu latorial .  
A insuficiência numérica e a concentração 

das escolas de auxi l iares de enfermagem na 
região centro-su l  do Estado parece estar contri­
buindo para a manutenção do ingresso de pes­
soal sem qual ificação específica na prestação 
de serviços de enfermagem. Outro fator que 
pode estar contribu indo para esta situação é a 
contratação desse pessoal pelos serviços de 
saúde, desafiando à leg islação do exercício da 
enfermagem vigente.  

Os hospitais continuam sendo os maiores 
empregadores de atendentes de enfermagem. 
No entanto,  o crescimento dos serviços munici­
pais de saúde decorrentes da implementação 
do SUS no Estado aponta para a ampl iação do 
mercado de trabalho de enfermagem na área 
de saúde públ ica ,  ind icando necessidade de 
aprofundamento deste estudo. 

As atendentes de enfermagem são majoritá­

riamente mulheres jovens; 68,3% inseriram-se 

no mercado de trabalho após a vigência da Lei 

do Exercício Profissional de Enfermagem em 

1 986. 
Apesar do Conselho Reg ional  de Enferma­

gem de M inas Gera is  fisca l izar  o exercício 

profissional da categoria ,  este estudo levan­

tou que 78% dos atendentes ana l isados,  não 

possu iam autorização do Conselho Regional 

de Enfermagem para o exercício de suas ati­

vidades. Constituem, portanto, um contingen­
te marg ina l  de trabalhadores exercendo ativi­
dades de enfermagem i ndependente do ór­
gão regu lamentador e fisca l izador da profis­
são. 

Acreditamos que o investimento na qual ifi­
caçãodos atendentes de enfermagem é priori­
dade máxima para elevação dos padrões de 
qual idade da assistência de enfermagem pres­
tados à população mineira.  Para tanto se faz 
necessário acelerar  os projetos de pesqu isa 
sobre os atendentes de enfermagem em anda­
mento no Estado e projetos de qual ificação des­
central izada que considerem a realidade social 
deste contigente, a exemplo do Projeto Larga 
Escala. 

Assim aos atendentes empregados na rede 
de saúde do Estado de M inas Gera is seria 
possib i l itado o resgaste da cidadan ia profis­
s ional  e socia l .  Ao mesmo tempo a popu la­
ção mine i ra receberia assistência de enfer­
magem com um padrão de qua l idade condi­
zente com suas necess idades e d i re itos de 
cidadan ia .  

ABSTRACT: A descriptive analytical study for the demand and the suplementary exa­
ms passing rates State Education Secretary of Minas Gerais for the professional qual i­
fication of auxi l iar nurses and the clientele characteristics who take the exam. 
KEYWORDS: Suplementary Exam for Auxi l iar Nurses 
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